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Você pediu, Eulália atendeu!
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			Todos somos médiuns.


			Você se considera bom médium? As reuniões mediúnicas em sua instituição transcorrem de maneira adequada?


			É com alegria que trazemos aos nossos leitores a preciosa contribuição da querida Eulália Bueno para o aperfeiçoamento das práticas mediúnicas de quantos se candidatem às fileiras do intercâmbio com o mundo espiritual.


			Este livro vem ao encontro do anseio de centenas de participantes do seminário Dinâmica de uma reunião mediúnica, ministrado por ela em várias localidades brasileiras, que sempre lhe solicitam um romance ou uma obra doutrinária sobre o tema.


			161 anos após o lançamento de O Livro dos Médiuns, por Allan Kardec, a mediunidade ainda é tratada de forma leviana por muitos. Reuniões mediúnicas são realizadas com a participação de pessoas sem o devido conhecimento, sem a necessária disciplina, avessas ao estudo. O resultado desastroso se faz sentir na esfera pessoal dos envolvidos e na casa que os acolhe, ainda que de boa-fé.


			Não basta ser médium, é preciso saber ser médium. Não basta “ligar o smartphone psíquico” na ilusória expectativa de socorrer sofredores, “dominar” obsessores, manipular fluidos, obter comunicações maravilhosas. Tudo isso, se realizado com práticas esdrúxulas, sentimentos negativos, atitudes reprocháveis, resultará em fracasso.


			Por meio de reflexões doutrinárias aliadas à história de Isadora, que passou de paciente de tratamento espiritual a médium na casa que a acolheu, Eulália compartilha sua experiência e conhecimento com quem aspire a exercer a mediunidade de modo seguro, produtivo, como orienta a Espiritualidade Maior.


			O norte sempre foi e sempre será Jesus e os Espíritos da Codificação. E, na esteira destes, os que a exerceram com tamanha abnegação que se tornaram modelos para os demais, como Francisco Cândido Xavier, Yvonne do Amaral Pereira, Divaldo Pereira Franco, Bezerra de Menezes, Martins Peralva e tantos outros.


			Aqui estão, em formatos diferenciados, os tão esperados romance e obra doutrinária — Ecos do Passado: dinâmica de uma reunião mediúnica. Por vezes a história se estende por uma sequência de capítulos, em outras é a reflexão doutrinária, ou se alternam um a um, tão dinâmicos quanto os capítulos da vida.


			Uma conversa franca, sem meias palavras, com a marca registrada da autora — firmeza e doçura.


			Para meditar a sós ou em grupo. Para transformar, para melhor, nossa atuação mediúnica em todos os patamares em que se manifeste.


			Ivana Raisky


			Presidente da Federação Espírita do Estado de Goiás


			









Introdução
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			Quando nos propusemos a escrever sobre este tema, almejávamos contribuir com o trabalho daqueles que se dedicam ao exercício da mediunidade. A experiência tem-nos mostrado que muitas reuniões mediúnicas não passam de um laboratório experimental, onde se carece muito de estudo e amadurecimento. Percebemos que, por vezes, é permitida a participação de criaturas ainda leigas no conhecimento espírita, as quais acreditam, boamente, que participar das tarefas mediúnicas poderá funcionar como moeda de troca, ou seja, enquanto servem recebem proteção extra perante os desafios da vida, amenizando-os ou isentando-se deles, o que representaria a derrogação da Lei de Causa e Efeito.


			É preciso recordar Kardec, quando diz: “Quem quer que acredite ter em si alguma coisa além da matéria, é espiritualista. Não segue daí, porém, que creia na existência dos Espíritos ou em suas comunicações com o mundo visível” (O Livro dos Espíritos — Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita I). É exatamente esta afirmativa do insigne codificador que vai fazer a maior diferença entre quem deve e quem não deve fazer parte de reuniões mediúnicas.


			Nunca se deve postergar o estudo que elabora a certeza de que aquela pessoa está realmente preparada para assumir sua responsabilidade frente a uma tarefa desse porte, pronta para colaborar com a espiritualidade, em vez de tornar-se mais um empecilho que venha a minar a segurança da reunião.


			Pensamos, pois, em compartilhar nossa experiência com os participantes das reuniões mediúnicas, para que, respaldados pelo estudo sistematizado e contínuo, e de maneira responsável, possam torná-las mais produtivas e benéficas para todos, encarnados e desencarnados.


			Buscamos, por todos os meios, alavancar nossos estudos, não para trazer aos interessados um tratado de mediunidade, pois isso está muito bem estabelecido nas obras de Allan Kardec, ainda muito pouco estudadas. Nosso objetivo é traduzir em linguagem simples, acessível, somada à experiência no campo da mediunidade, o que representa estar inserido numa tarefa dessas; como é indispensável reconhecer o compromisso assumido, com certeza antes da presente reencarnação.


			Em mediunidade não se age de improviso. O corpo físico, por onde se expressa o fenômeno mediúnico, é adequado a receber este novo sentido, pois a mediunidade nada mais é do que um novo sentido que devagarinho toma seu lugar no encéfalo, como acréscimo da misericórdia do Cristo, principalmente, para com aqueles que carregam em si pesados fardos de equívocos, a fim de que, durante a peregrinação pela vida física, possam ser altamente impressionáveis pelo mundo espiritual e, assim, não se esqueçam dos reais valores que vieram adquirir na vivência de experiências ímpares, que somente o exercício lúcido da mediunidade pode proporcionar. Por isso nos assevera Emmanuel no livro de mesmo nome:


			Os médiuns, em sua generalidade, não são missionários na acepção comum do termo; são almas que fracassaram desastradamente, que contrariaram, sobremaneira, o curso das Leis Divinas, e que resgatam, sob o peso de severos compromissos e ilimitadas responsabilidades, o passado obscuro e delituoso.


			Assim, também, nos esclarece o benfeitor André Luiz, no magnífico livro Nos Domínios da Mediunidade, que a epífise representa verdadeiro e único equipamento adredemente colocado no cérebro, aparentemente sendo apenas uma glândula endócrina, do tamanho de uma ervilha, entre 8 a 10 mm em humanos. A princípio encarregada de controlar os ciclos circadianos, ou seja, os ciclos vitais, principalmente o sono, o impulso sexual e a reprodução, assume importante papel e se torna indispensável à expressão da mediunidade, conforme veremos mais adiante, em capítulo apropriado. Com certeza, não foi sem um infinito e minucioso trabalho que a espiritualidade superior elaborou os detalhes preciosos desse equipamento ímpar que nos serviria de instrumento à mediunidade, objetivando alavancar a evolução através de empenho e responsabilidade nas frentes de trabalho que nos são oferecidas. E, convenhamos, se não confiamos um equipamento de alta tecnologia a uma criança ou a um tolo, tampouco ofereceriam um corpo tão bem elaborado para alguém que não fosse treinado exaustivamente para bem usufruir de todas as possibilidades. Não há como negar que para o exercício da mediunidade fomos submetidos a entendimento avançado para todos os cometimentos. Agora, estar preparado não quer dizer assumir de fato. Os números daqueles que foram capacitados para o comprometimento mediúnico e os que o exerceram ocupam dois extremos, cuja distância entre eles é dolorosa.


			Não são poucos os candidatos à reencarnação com tarefas definidas no campo da mediunidade e que se iludem, aturdem e desviam, retornando ao mundo espiritual em condições desastrosas por terem malbaratado todos os empreendimentos e esperanças para vencerem a si mesmos. Para tanto, encontramos na obra do admirável Espírito Manoel Philomeno de Miranda, extenso material sobre o caminho doloroso dos médiuns falidos, porque mergulhando na experiência física, delegaram a mediunidade a papel secundário perante a materialidade ou usufruíram dela para auferir vantagens pessoais, assessorados por Espíritos infelizes que lhe conjugavam os propósitos, perdendo a grande chance regenerativa que sua vivência digna oportuniza.


			Ressaltamos, com extrema relevância, que não é a frequência à reunião mediúnica que estabelece o equilíbrio do médium; ela é, sim, uma das mais primorosas oportunidades de compreensão do seu uso, porque nos permite a convivência estreita com os relatos pesarosos dos Espíritos atendidos, chegando-nos como indispensável advertência, a fim de que, tomando conta dos nossos atos de hoje, não venhamos a mergulhar no sofrimento que testemunhamos agora nos atendimentos prestados.


			Temos uma infinidade de irmãos e irmãs de outras culturas religiosas, que não creem na comunicabilidade de Espíritos comuns, nem exercem o dom mediúnico em reuniões específicas, porém entregues ao empenho da melhoria íntima, por outros processos, que se levados a sério produzem efeito maravilhoso nas verdadeiras aquisições morais.


			O Espiritismo é a única veia do conhecimento que nos permite conhecer profundamente as ligações existentes entre o mundo material e o espiritual, promovendo de forma mais lúcida e rápida a escalada moral. Mas o compreendemos?


			O conhecimento científico, que caminha par a par com as informações encontradas nas obras da Codificação, e o estudo das nuances espirituais da questão mediúnica impedem que esse caminho seja feito de aventuras momentâneas e mostram-nos os riscos a que se expõe quem insistentemente o adota sem estar munido das indispensáveis condições.


			Podemos estabelecer aqui uma comparação interessante e atual: todos nós estamos afeitos às redes sociais e adicionamos outras pessoas com base nos perfis apresentados e que nos parecem confiáveis.


			De repente, nos vemos enleados no ardil de alguém ou grupo inescrupuloso que se apossa de todas as nossas informações pessoais para fazer o que bem entenda. Com frequência, são utilizados recursos tecnológicos para armar verdadeiras montagens de cenas das quais não participamos ou são publicadas mensagens que jamais escreveríamos.


			Então nos empenhamos em provar aos demais que aquilo não corresponde à realidade, tarefa árdua e por vezes inglória, pois o possível agressor se esconde atrás de diversas identidades, em dispositivos diferentes e dribla todos os esforços de rastreamento.


			Assim se encontra aquele que adentra uma reunião mediúnica sem o devido conhecimento e indispensável preparo. Nada conhece sobre fluidos, sensações fluídicas. Não consegue, pois, distinguir as que são produzidas por um Espírito bem-intencionado das expressadas por outro necessitado ou por obsessores deliberados em causar discórdias e impor, como autênticas e benéficas, as ideias mais esdrúxulas com o objetivo de dominar o grupo.


			Kardec nos alerta que uma reunião mediúnica é um ser coletivo, onde todos compartilham a mesma responsabilidade, independentemente da condição em que atuam (O Livro dos Médiuns, item 331).


			Convidamos, pois, o leitor a acompanhar-nos as reflexões e a deter-se no estudo das fontes de onde foram extraídas, para que a Doutrina Espírita deixe de ser oportunidade para aqueles que, falidos em suas vidas particulares, buscam destaque em suas fileiras para satisfazer interesses meramente pessoais.


			O conhecimento tem rasgado o véu da ignorância que nos fazia acreditar que tudo que precisava ser feito competia aos Espíritos, enquanto para nós, encarnados, apenas sobrava o papel de instrumentos cegos.


			A Doutrina Espírita atingiu o patamar que exige de seus trabalhadores a devida capacitação, única forma de não conduzir tudo ao naufrágio de uma incomparável oportunidade.


			E para que os temas aqui abordados possam ser compreendidos por todos, intercalamos texto doutrinário e romance, que podem ser lidos em separado ou alternados, como convier ao leitor.


			Seja, pois, bem-vindo a esta reflexão sobre a dinâmica de uma reunião mediúnica.


		




		

			Capítulo 1


			Somos todos Médiuns?
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			Toda pessoa que sente a influência dos Espíritos, em qualquer grau de intensidade, é médium. Essa faculdade é inerente (característica essencial) ao homem. 


			(Allan Kardec em O Livro dos Médiuns — Cap. XIV — Os médiuns — item 159.)


			Todos os homens são médiuns, todos tem um Espírito que os dirige para o bem, quando sabem escutá-lo. Agora, que uns se comuniquem diretamente com ele, valendo-se de uma mediunidade especial, que outros não o escutem senão com o coração e com a inteligência, pouco importa: não deixa de ser um Espírito familiar que os aconselha.


			(Allan Kardec em O Livros dos Médiuns — Cap XXXI — item X.)


			E, na grande romagem, todos somos instrumentos das forças com as quais estamos em sintonia. Todos somo médiuns, dentro do campo mental que nos é próprio, associando-nos às energias edificantes, se o nosso pensamento flui na direção da vida superior, ou às forças perturbadoras e deprimentes, se ainda nos escravizamos às sombras da vida primitivista ou torturado.


			(Francisco Cândido Xavier / André Luiz em Nos Domínios da Mediunidade — Raios, ondas, médiuns, mentes...)


			Ao reportar-nos às afirmações de Allan Kardec acima citadas, podemos concluir que todas as pessoas, de alguma maneira, sentem a influência dos Espíritos, como frisado na pergunta 459 de O Livro dos Espíritos:


			“Influenciam os Espíritos em nossa vida?”


			Resposta: “não somente influenciam como na maioria das vezes são eles que vos conduzem.”


			Conforme aponta a resposta dos Espíritos à Allan Kardec, não há como negar essa influência que se agrava à medida que não prestamos atenção aos pensamentos que nos chegam para uma análise justa, a fim de perceber se eles são coerentes com os acontecimentos à nossa volta. Na era da tecnologia, cada vez mais, deixamos de avaliar o que pensamos, tampouco conseguimos distinguir aquilo que nos pertence do que é sutilmente sugerido e prontamente aceito. Os desencarnados, conforme pode constatar o codificador, são as almas daqueles que ainda permanecem vinculados à Terra, ou seja, aos interesses próprios dos Espíritos imperfeitos que somos; portanto, encontrar cômpares, afins com nossos objetivos, não é tarefa difícil. Há que tomar conta, verdadeiramente, da nossa casa mental.


			Relembramos o momento descrito por André Luiz no livro Nosso Lar, quando relata o choque pelo qual passaram diversas colônias espirituais, inclusive aquela, pelas vibrações descompensadas que partiam da Terra atravessando o período da Segunda Guerra Mundial, precisando permanecer vigilantes no pensamento para não se sentirem inclinados a atitudes menos dignas. Também não podemos dispensar, para maior entendimento da gravidade dessas influências, a mensagem do Dr. Barry, ínsita no Capítulo XVIII de A Gênese — “[...] o mundo dos Espíritos, que vos rodeia, experimenta o contrachoque de todas as comoções que abalam o mundo dos encarnados...” —, para que não nos sintamos apenas vítimas das influências dos desencarnados sobre nós, mas ressaltemos sempre que também causticamos essas entidades com as características daquilo que pensamos e fazemos, às vezes agravando o estado já sofrido de muitas delas, tornando-nos algozes incapazes de avaliar o prejuízo que atiramos ao Universo.


			Em casos de obsessão, imagina-se que há uma constrição compulsória do Espírito infeliz, que tenta, de todas as formas, manipular nossos pensamentos, palavras e atos, mesmo à revelia, o que não é o caso. Realmente em O Livro dos Médiuns, no capítulo XXIII, item 237, encontramos a definição de obsessão como sendo “o domínio que alguns Espíritos exercem sobre certas pessoas”, porém nunca violentando a conduta moral daquele que foi abordado, ao contrário, vai somando esforços, aproveitando-se das tendências que já fazem parte dele. As nossas experiências espirituais, porém, formam um arquivo único que trata da identidade de cada um de nós. Não existem dois Espíritos iguais, assim sendo, também não existem duas obsessões idênticas. E refletimos ainda que, quando nos ajustamos às inclinações e desejos de um Espírito e a ele nos vinculamos por um processo obsessivo, nos tornamos demasiadamente preciosos para materializar suas vontades e ele cuidará para não vir a fragilizar esse vínculo, a fim de não nos perder, motivo pelo qual o esforço para nos desvencilharmos dessa sociedade nefasta tem de ser sempre maior a cada dia que passa.


			Vivemos mergulhados num oceano de mútuas e ininterruptas vibrações que atuam reciprocamente e agasalham-nos em campos idênticos, o que provoca sustentação ou ampliação das tendências, motivo pelo qual nunca devemos dispensar a advertência de Jesus: “Vigiai e orai.” Costumamos interpretar esse ensinamento de maneira errônea e simplista. Julgamos que, pelo fato de realizarmos uma prece, muitas vezes apenas formalizada por palavras, sem o sentimento verdadeiro de entrega, já estabelecemos um campo de proteção infalível que nos coloca acima de qualquer influência menos feliz.


			Jesus, porém, advertiu-nos que era necessário antes de tudo “vigiar”, que significa tomar conta dos nossos pensamentos e atitudes, avaliar se são coerentes. Noutras palavras, estabelecer critérios para aceitar e realizar qualquer coisa de forma a perceber a sua utilidade geral e não apenas particular, o que nos preserva do egoísmo. Vigiar é acima de tudo ponderar sobre a nossa conduta moral, que vai além de necessidades ou conveniências pessoais.


			Somos seres gregários. Nossas necessidades evolutivas nos fazem agrupar em famílias e sociedades diversas. Para sermos aceitos nos grupos, absorvemos atitudes por eles adotados, ainda que contrárias à razão ou que firam profundamente a moral, numa conivência por vezes deprimente.


			É por isso que Jesus nos conclama a sermos o sal da Terra, advertindo-nos que não devemos perder a nossa integridade como o sal não perde o sabor, misturado a qualquer outro ingrediente. No entanto, temos medo de agir diferente, mesmo sabendo que seria a única maneira de não sermos corrompidos. Preferimos antes ser aceitos, tornarmo-nos simpáticos, diluirmo-nos no pântano da degradação moral, como se a responsabilidade se diluísse também! Cada um dá conta de si mesmo, do que realiza como Espírito imortal. Por isso, inúmeras vezes passamos por verdadeiros flagelos destruidores que atingem um pequeno grupo, uma cidade, um país ou a humanidade como um todo. Inseridos no mesmo padrão de comportamento, somos convocados a vivenciar os desafios condizentes com as escolhas que realizamos.


			Quantos de nós se submetem a práticas ilícitas alegando que apenas seguem ordens do ambiente onde se encontram porque, no fundo, lhes convêm os lucros advindos dessa escolha e pensam que, mais à frente, talvez no mundo espiritual, estagiando numa colônia espiritual que possa assemelhar-se a um verdadeiro spa, irão recuperar-se desses equívocos com a intercessão de benfeitores espirituais, aos quais alegam “ter servido por décadas, desprendendo-se de suas vidas particulares para oferecer seus préstimos ao serviço do bem”. O verdadeiro bem começa com o esforço para dominar nossas más inclinações, principalmente fora da Casa Espírita.


			Vivemos numa sociedade totalmente consumista, conforme afirma Gilles Lipovetsky em seu livro A Sociedade da Decepção. Nossos valores, atualmente, consistem em termos o que os outros têm, mesmo que não saibamos para que serve ou não tenhamos avaliado se precisamos; se possível, precisamos ter algo melhor do que qualquer um tem. Infelizmente, tornou-se sinônimo de avaliação da personalidade o que se ostenta e não quem se é. Precisamos lembrar que se os Espíritos desencarnados que se encontram ao redor da Terra são como nós, é sinal que sustentam, na maioria das vezes, os mesmos valores, alimentando-nos mutuamente, impressionando-nos numa via de mão dupla que não permite vencer as más tendências, a não ser sob intensos esforços, e assim, encetar uma curva exponencial em direção a nos tornarmos realmente melhores.


			É-nos permitido utilizar todos os recursos materiais e potencialidades individuais que estejam ao nosso alcance, de acordo com as escolhas que fazemos ao longo da vida. A nossa essência espiritual, no entanto, faz com que não percamos a conexão com a realidade além da matéria e nos faz lembrar, em minúcias, dos pontos a serem aprimorados no quadro vivencial em que nos encontramos.


			Não podemos, pois, dispensar cada momento, seja qual for. De modo contínuo e interligado, cada um deles une o nosso ontem ao hoje e este ao amanhã. É a expressão da Justiça Divina. Cada acontecimento recebe o convite de nós mesmos para existir, de forma consciente ou não, mas nunca rompendo o circuito de vibrações emitidas por nós, que encontram correspondência em algum lugar.


			Esses contatos espirituais são ininterruptos e ocorrem também quando estamos adormecidos. Nesse momento, aliás, desvestimos a máscara social que muitas vezes nos impomos durante o estado de vigília. Podemos, pois, deslocar-nos enquanto o corpo repousa para vivenciar preciosos ensinamentos, participar de tarefas enriquecedoras junto aos benfeitores espirituais ou dividir espaços viciosos, junto de convivas da imoralidade com os quais voltamos a encharcar a alma de fluidos deletérios, que naturalmente vão influenciar nossa conduta no transcorrer da existência. Interessante notar a resposta à pergunta 471 de O Livro dos Espíritos:


			“Quando experimentamos uma sensação de angústia, de ansiedade indefinível ou satisfação interior sem causa conhecida, isso se deve unicamente a uma disposição física?


			Resposta: “É quase sempre efeito das comunicações que, inconscientemente, tendes com os Espíritos, ou que tivestes com eles durante o sono.”


			Tão grave nos pode ser essa influência que chega às raias de verdadeira hipnose aplicada por Espíritos ardilosos, cuja ordem imperiosa vamos cumprir no estado de vigília, sem cogitarmos de preciosa avaliação para não incorrermos em dolorosos resgates.


			A nossa vigilância moral deve ser constante para estabelecer um campo de vibrações seguras que venham a colaborar com novas conquistas. Tanto o mal quanto o bem podem ser impulsionados por nós. No entanto, ainda que nos creiamos maus, procuremos agir no bem, instante a instante, para que a conjugação dessas forças positivas encontre espaço para tornar em realidade nossos desejos do bem, até que sejamos definitivamente bons.


			Prestar atenção aos mínimos detalhes de cada pensamento antes de aceitá-lo como nosso é obrigação que nunca deve ser esquecida, para que não passemos a fazer parte de um verdadeiro condomínio espiritual, sem conseguir discernir qual parte nos pertence.


			Encaixa-se perfeitamente a advertência de Santo Agostinho, quando pede que examinemos atentamente nossas atitudes ao fim de cada dia, interrogando a consciência para verificar se cumprimos todos os deveres, averiguando tudo que fizemos e por quê, se não houve nada censurável, ofensivo a Deus ou ao próximo e, finalmente, contra nós mesmos, pois muitas de nossas faltas passam despercebidas e geram, mais à frente, sofrimentos desnecessários.


			Bom, como já pudemos perceber que todos somos, sim, instrumentos mais ou menos atuantes nas mensagens de outros Espíritos, precisamos agora saber o que existe de diferente naqueles a quem Kardec optou por estudar mais detidamente, porque trazem essa capacidade mais acentuada, bem caracterizada e que se traduz por efeitos patentes de certa intensidade e que depende de uma organização mais ou menos sensitiva.


			Assim, no item 226 de O Livro dos Médiuns, Capítulo XX — Influência Moral do Médium, encontramos:


			“O desenvolvimento da mediunidade guarda relação com o desenvolvimento moral dos médiuns?


			Resposta: “Não. A faculdade propriamente dita reside no organismo; independe do moral.”


			Se ela é orgânica, o que existe de diferente no corpo físico de um médium ostensivo?


			No próximo capítulo vamos entender como o cérebro age em relação à mediunidade.


		




		

			Capítulo 2


			Como saber se sou médium?
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			Nenhum sinal externo pode chamar a atenção do observador, a fim de apontar as pessoas que sejam portadoras de mediunidade. Não obstante originária no Espírito, exteriorizando-se por meio do organismo físico, não apresenta síndromes externas, e, mesmo quando algumas destas possam tipificar-lhe a presença, tal conclusão jamais será infalível. 


			(Divaldo Franco / Vianna de Carvalho em Médiuns e Mediunidades — Cap. XIII — Educação das Forças Mediúnicas)


			No atendimento fraterno em nossa Casa Espírita é comum a presença de pessoas com relatos sobre experiências que passaram em outros lugares, onde lhes foi afirmado que são médiuns e precisam trabalhar essa mediunidade constantemente, senão nada mais em suas vidas irá dar certo.


			Isso nos mostra a ausência de responsabilidade e estudo por parte dos que comandam essas instituições. Arvorados em ser guiados por Espíritos de alta envergadura, teimam em afirmar coisas absurdas em relação à vida dos consulentes e ainda mais quando se trata de mediunidade.


			Ao ler atentamente a citação acima, verificamos que não há a menor possibilidade de supor que este ou aquele seja portador de mediunidade, porque esta não se faz acompanhar de qualquer sinal externo para tal afirmação. Pode-se supor, com base na exposição da pessoa, que ela apresente a mediunidade, porém uma afirmação só é possível por meio do experimento contínuo e isso requer o pré-requisito do estudo.


			Também se comete um terrível equívoco quando uma pessoa chega à Casa Espírita com uma verdadeira “síndrome patológica”, declarada médium, sendo logo inserida numa tarefa onde exercita a mediunidade, como se esta providência proporcionasse a chance do reequilíbrio. Ao contrário, um dos quesitos indispensáveis para o exercício da mediunidade é exatamente um mínimo de equilíbrio. Não podemos afirmar que todos os médiuns são Espíritos em equilíbrio, pois são simplesmente Espíritos em estado de provas e expiações, com toda a gama de dificuldades a serem superadas.


			Quando não somos habituados ao estudo, simplesmente nos deixamos levar pelas informações dadas por Espíritos pseudossábios envoltos numa aura de superioridade. Para esclarecimento, devemos ler constantemente o capítulo XXXI de O Livro dos Médiuns — Dissertações espíritas, em seu item Comunicações Apócrifas, em que se estuda as diferenças entre comunicações verdadeiras e mistificações. Ao fazê-lo, devemos questionar, sempre, os mínimos detalhes, o teor das mensagens recebidas, quer de forma oral ou escrita, a fim de termos certeza de sua origem. Esta é a verdadeira e imparcial condição para identificar a categoria do Espírito comunicante, sem preocupação com nomes.


			Mais à frente, quando conversarmos sobre reuniões mediúnicas, vamos expor a assertiva de Kardec de que “uma reunião mediúnica é um ser coletivo”, ou seja, cada membro tem responsabilidade com o todo, que é afetado pela postura das individualidades. Somente isso já seria um alerta para não levarmos a participar de um grupo mediúnico uma pessoa que apresente profundo desequilíbrio emocional.


			É necessário que saibamos um pouco sobre transtornos psicológicos e psiquiátricos ou contar com a colaboração de uma pessoa capacitada para auxiliar-nos num momento desses. Essa providência é necessária para não confundirmos quaisquer desses problemas com mediunidade ostensiva em desequilíbrio.


			O pior é nos acharmos autossuficientes e evidenciarmos benefícios inexistentes no exercício da mediunidade, revestindo-a de privilégios, a ponto de solicitar às pessoas que se afastem de tratamentos médicos e psicológicos. Esse absurdo cria sérias responsabilidades para quem o comete.


			Outra atitude lamentável, além de afirmar que a pessoa é portadora de mediunidade sem nenhum embasamento, é dizer que a atuação mediúnica dela é indispensável para que tudo dê certo em sua vida.


			Para quem chega à Casa Espírita e não tem nenhum conhecimento do Espiritismo e imagina que todos os trabalhadores o possuem — o que, infelizmente, não é a realidade que vivenciamos —, passa a acreditar que o Espiritismo é mais uma religião messiânica, em que somente os que exercem a mediunidade evoluirão.


			Se levarmos em conta que o compromisso mediúnico é estabelecido em período que antecede a reencarnação e que, mesmo assim, nosso livre-arbítrio não é tolhido em momentos decisivos, podemos recuar ante o seu exercício, e isso será preferível do que desrespeitá-la, utilizando-a para interesses próprios ou desviando-nos moralmente, achando que estamos protegidos exclusivamente pela frequência a reuniões mediúnicas, quando, na realidade, ficamos sujeitos a graves constrangimentos obsessivos e à derrocada da reencarnação. Aliás, assumir o comprometimento das tarefas relativas à mediunidade deve ser uma decisão tomada somente após muita reflexão, pois implica num esforço contínuo de fazer com “que as vossas ações estejam sempre em harmonia com a vossa consciência e tereis nisso um meio certo de centuplicardes a vossa felicidade nessa vida passageira e de preparardes para vós mesmo uma existência mil vezes mais suave. Que, dentre vós, o médium que não se sinta com forças para perseverar no ensino espírita, se abstenha; porque, não fazendo proveitosa a luz que o ilumina, será menos desculpável do que outro qualquer e terá que expiar a sua cegueira.”1


			Com esse novo entendimento, compreendemos que exercer a mediunidade não se torna sinônimo de evolução espiritual, nem nos isenta de atravessar desafios, dificuldades, doenças e outros problemas naturais aos Espíritos imperfeitos num mundo de expiação e provas, mas que ampliando nosso conhecimento melhor compreendemos as situações da existência e, dessa forma, desenvolvemos a resiliência o que minimiza o sofrimento.


			Vemos, assim, que só podemos afirmar a existência da mediunidade através do exercício contínuo e responsável após um período de estudos capaz de nos oferecer o discernimento indispensável para lidarmos com ela, de maneira segura e perseverante.


			Não podemos concordar com o pensamento de que ir ao Centro possibilita tornar a vida material próspera e sem obstáculos, pois o Espiritismo tem por finalidade única a evolução moral do Espírito. Aliás, em nenhum momento, riqueza é garantia de felicidade, exatamente porque a verdadeira felicidade independe dos valores externos e, sim, da condição espiritual do ser.


			Somente os médiuns espíritas são capazes de evoluir?


			A abordagem principal deste livro é a mediunidade ostensiva, porém é necessário deixar claro que nem todos os espíritas são médiuns ostensivos e nem todos os médiuns ostensivos são espíritas.


			Se você pensou que somente o Espiritismo é capaz de produzir médiuns capacitados para o exercício dessa função, está enganado!


			Quantas vezes vemos na Casa Espírita médiuns que assumem tarefas, sem o menor preparo, porque acreditam que toda a responsabilidade está depositada na Espiritualidade!


			Quantas vezes vemos em outras religiões, seja na oratória ou na exemplificação dos preceitos em que acreditem, pessoas em verdadeiro sacerdócio, dedicando-se ao exercício do bem na qualidade de médiuns de Espíritos desencarnados que pertencem a outros credos!


			Realmente não deveria ser dessa forma, pois é no Espiritismo que encontramos o mais profundo estudo sobre a mediunidade em O Livro dos Médiuns, porém, poucos ainda são os que o estudam constantemente, amadurecendo cada vez mais o entendimento, talhando-a com o exercício do padrão moral, afinal de contas “reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral e pelos esforços que emprega para domar suas inclinações más”2.


			Esse verdadeiro tratado sobre o exercício da mediunidade nos traz, em seu capítulo XX, que “a faculdade propriamente dita reside no organismo, porém, não se dá o mesmo com o seu uso, que pode ser bom ou mau de acordo com as qualidades do médium”.


			Isso quer dizer que o médium não evolui como Espírito somente por fazer parte de reuniões mediúnicas, mesmo assiduamente, se ele não zelar por sua conduta fora da Casa Espírita, na convivência diária com seus semelhantes, aparando as arestas morais. A experiência com o mundo espiritual, ao ouvir os relatos dolorosos que os espíritos nos trazem, são lições que devem ser apreendidas e exercitadas.


			Além do mais, desde que Kardec nos afirma que “toda pessoa que sente, num grau qualquer, a influência dos Espíritos é médium”3 e, mesmo assim, muitos negam essa condição, alegando que sua sensibilidade é nula e se colocam em risco por não terem o hábito salutar de analisar minuciosamente todos os pensamentos que lhes invadem o campo mental, onde a influenciação é mútua e constante. Então, o Codificador, sabiamente, retorna ao assunto mais adiante, no Capítulo XXXI — Dissertações Espíritas, item X — Sobre os Médiuns:


			Todos os homens são médiuns, todos tem um Espírito que os dirige para o bem, quando sabem escutá-lo. Agora, que uns se comuniquem diretamente com ele, valendo-se de uma mediunidade especial, que outros não o escutem senão com o coração e com a inteligência, pouco importa: não deixa de ser um Espírito familiar quem os aconselha. Chamai-lhe espírito, razão, inteligência, é sempre a voz que responde à vossa alma e vos dita boas palavras. Apenas, nem sempre as compreendeis.


			É assim que vamos encontrar espíritas completamente distraídos tornando-se mais médiuns fora da Casa Espírita do que durante as tarefas mediúnicas, agindo de forma inconsciente por não terem o hábito de analisar os pensamentos, que nem sempre são próprios, aceitando sugestões infelizes e creditando todas as consequências às situações da vida, enquanto os adeptos de outras religiões, que exercitam a fé cega, exatamente por medo dos castigos e condenações, acabam por comportar-se melhor para garantir a vida eterna de esplendores e, por isso, evoluem mais rapidamente.


			Os Espíritos que povoam o Universo pertencem a todas as categorias evolutivas e seguem suas crenças religiosas mesmo depois da desencarnação, buscando as comunidades afins no mundo espiritual, mundo causal de onde procedemos e para onde retornamos.


			Como?


			É isso mesmo! Ou será que você pensa que o mundo espiritual é espírita? Os Espíritos desencarnam com as mesmas características com que viveram a reencarnação. Veem o mundo espiritual sob a óptica de suas crenças e continuam no exercício de seus deveres conforme estavam acostumados. Isso, ao contrário do que muitos pensam, não é uma involução. Involução é ser espírita e não ter certeza dos seus princípios básicos que são, entre outros: a reencarnação; a comunicabilidade dos Espíritos; a existência de outros mundos habitados; a lei de causa e efeito.


			Muitos, cientes de todos estes postulados, continuam a frequentar o Centro Espírita, mas com um comportamento completamente distorcido. Buscam amuletos, rituais, orações repetitivas sem nenhum sentimento que as torne realidade. Estes buscam operações modificadoras das circunstâncias de sua vida de fora para dentro, sem sequer lembrar a necessidade imperiosa da sua transformação moral.


			As coisas darem certo na vida é evoluir? O que é dar certo na vida?


			O que é dar certo na vida? Com certeza é a concretização de tudo que foi planejado em nossa mente como bom para nós. É a realização dos planos, os sonhos atingidos, os desejos conquistados, a felicidade fugaz. Noutras palavras, tudo o que, muitas vezes, é necessário que realmente não possuamos para, assim, compreendermos a significação da vida e aprendermos a administrar cada etapa dentro dos limites que nos são colocados. Diga-se de passagem, limites impostos por nós mesmos, a fim de que aprendamos a construir com os materiais disponíveis, a florescer diante da contrariedade, em solo infértil, árido, a amar incondicionalmente, pois “que vantagem existe em amar apenas aos que nos amam e oferecer àqueles que podem nos retribuir?” (Mateus, 5:46).


			Por vezes, é necessário lidar com muitos obstáculos para frustrar a nossa vontade e exigir que coloquemos em prática outros planos que nos obriguem ao crescimento, tornando a reencarnação mais proveitosa.


			Quando temos por objetivo principal a melhoria íntima, sabemos que as experiências são degraus de uma escada infinita, galgados um a um sob o esforço contínuo da vontade.


			Bem, após as respostas às indagações feitas, voltemos à necessidade do exercício da mediunidade e em que momento de nossa vida assumimos esse compromisso.
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			Capítulo 3


			A mediunidade e o corpo físico


			[image: ]


			Centralizando a atenção, através de pequenina lente que Áulus nos estendeu, o cérebro de nossa amiga pareceu-nos poderosa estação radiofônica, reunindo milhares de antenas e condutores, resistências e ligações de tamanho microscópico, à disposição de células especializadas em serviços diversos, a funcionarem como detectores e estimulantes, transformadores e ampliadores da sensação e da ideia, cujas vibrações fulguravam aí dentro como raios incessantes, iluminando um firmamento minúsculo.


			(Francisco Cândido Xavier / André Luiz em Nos Domínios da Mediunidade — Capítulo 3 — Equipagem Mediúnica.)


			[...] glândula da vida mental [...] funcionando como o mais avançado laboratório de elementos psíquicos da criatura terrestre.


			(Francisco Cândido Xavier / André Luiz em Missionários da Luz — Capítulo 2 — A Epífise.)


			Em 1955, através da mediunidade de Francisco Cândido Xavier, o Espírito André Luiz já apontava que o cérebro é o órgão de expressão da mente, carreando para o corpo físico todas as impressões do Espírito imortal, através de ordens químicas, expressas pelos neurotransmissores a espraiar-se em verdadeira e imperiosa cascata hormonal, tornando-o reflexo do que ele próprio é. Assim sendo, o cérebro é um exímio e incomparável computador, cuja tarefa é interpretar para a condição orgânica o que expressa o Espírito ou o que ele recepciona de outros campos mentais quando se trata da mediunidade. Para entender melhor essa colocação, vamos acompanhar um pouco do entendimento do cérebro pela ciência, recordando que a minha tarefa como autora deste livro é tornar mais simples a compreensão dos princípios desse estudo para que nós, médiuns, possamos trabalhar com maior segurança conhecendo o caminho que escolhemos trilhar.


			Se buscarmos na literatura científica a configuração do cérebro humano desde os primórdios da humanidade, veremos que apresenta, ao longo do tempo, modificações maravilhosas que testemunham a condição evolutiva por meio das experiências espirituais vivenciadas num corpo físico. No século XX a evolução no conhecimento do cérebro foi significativa para a ciência.


			Na década de 1930 acreditava-se que o cérebro era composto por cinco bilhões de neurônios. Vinte anos depois, descobriu-se que era composto por cinquenta bilhões de neurônios.


			No entanto, na década de 1990, instituída como a Década do Cérebro, nos EUA, segundo decreto do presidente George Bush, exatamente em 30 de novembro de 1992, a Revista Superinteressante, na matéria ‘As primeiras notícias sobre a década do cérebro’, apresentava os estudos que proclamaram a existência de cem bilhões de neurônios. E mais: realizaram por uma semana, a partir de 25 de outubro de 1992, o XXII Encontro da Sociedade Americana de Neurociências, no Hotel Hilton, na cidade de Anaheim, na Califórnia, para a apresentação de alguns dos 4.000 trabalhos inscritos sobre o sistema nervoso.


			O maior destaque desse encontro foi a afirmativa do filósofo e cientista francês René Descartes (1596–1650). Ele havia descrito a mente humana como uma entidade extracorpórea e afirmou: “a mente não material influencia o cérebro e vice-versa.” Essa questão continua instigante até os dias de hoje. “Compreender a origem das nossas emoções e pensamentos é a última fronteira da Ciência”, julgava Descartes, que tirou do cérebro qualquer responsabilidade sobre a memória, a imaginação e o humor. Ele não fazia ideia de que a massa cinzenta encaixada no interior do crânio, pesando por volta de 1,3 quilos, é a estrutura mais complexa do mundo. Também não podia saber que a versão do cérebro humano surgiu após milhões de anos de aprimoramento no processo de evolução. Se soubesse tudo isso, Descartes talvez fosse buscar no cérebro o endereço daquilo que alguns chamam de Espírito, alma ou mente. Para os cientistas, no entanto, essas palavras de sentido mais ou menos vago significam coisas cada vez mais concretas.


			Os estudos sobre o cérebro avançam continuamente em busca de respostas, porém a obra de Allan Kardec já demonstra a maravilha que é o corpo físico e, por extensão, a grandeza espiritual. Aparecida Merci Spada Borges, em seu livro Labirintos da Alma (FEB, 2016), fala com muita propriedade:


			Complexa escultura em matéria densa, o corpo humano foi artisticamente esculpido [...] suas células foram matemática e estrategicamente organizadas em sistemas, órgãos e tecidos. O corpo é, com toda a sua magnificência, a embalagem perecível de uma preciosa escultura em evolução: o espírito, essência mental imperecível, fonte do pensamento, da vontade e da razão.


			Realmente de nada adiantaria esse espantoso complexo de células, órgãos e sistemas se não houvesse um comando capacitado para gerir tudo isso. Advinda a morte, o corpo sem o comando do Espírito caminha para a decomposição de seus elementos básicos, que vão abastecer o laboratório da natureza.


			A mediunidade conduz-nos em busca de nossa origem e da perene conexão com a Espiritualidade, para que deixemos de ser tão vulneráveis. O que não podemos esquecer é que essa escolha pertence a cada um de nós.


			Esse sentido extraordinário não é exclusividade dos Espíritos evoluídos. Estes já o possuem como atributo de suas conquistas. É uma concessão da misericórdia divina para favorecer nosso entendimento e impulsionar o exercício de uma conduta reta, isenta de equívocos desnecessários. Apesar de tudo, escolhemos o caminho do sofrimento, a trajetória mais difícil. Por outro lado, em razão das doenças do século, como a ansiedade, a depressão, têm impulsionado a ciência a buscar incessantemente respostas, ou melhor, comprovações metódicas para o que Allan Kardec denominou de Espírito (princípio inteligente do Universo) como se encontra na questão 23 de O Livro dos Espíritos.


			Você, querido leitor, dispõe de recursos inimagináveis para evoluir. É um Espírito imortal com imenso cabedal de conhecimentos, portanto não se acanhe diante dos obstáculos que a vida lhe oferecer. Primeiro, pense que tudo é fruto de suas escolhas e depois que é convidado a participar de um novo desafio, uma nova oportunidade de crescimento e que não é calouro em fazer escolhas e avançar. É apenas mais uma dentre tantas que já fez e que construíram o ser que é hoje. De posse de cada informação, reflita, projete e construa um amanhã muito melhor, mas não dispense este momento, ele é memorável.


			Como se pode ver, a mediunidade é a melhor ferramenta de aprimoramento à disposição do Espírito, mas nunca é ofertada ao acaso e, sim, após exaustivos empenhos do mundo espiritual no preparo que antecede a reencarnação.


			O cérebro do médium é desenhado detalhadamente para atender as necessidades do Espírito no exercício de suas funções. Kardec coloca com muita prudência, em O Livro dos Médiuns, capítulo XX — Influência Moral dos Médiuns, item 226:


			“O desenvolvimento da mediunidade se processa na razão do desenvolvimento moral do médium?”


			Resposta: “Não. A faculdade propriamente dita é orgânica e, portanto, independe da moral. Mas já não acontece o mesmo com o seu uso, que pode ser bom ou mau, segundo as qualidades do médium.”


			A importância da pineal para a mediunidade


			Conforme o texto em destaque no início deste capítulo, a glândula pineal tem um importante papel na expressão da mediunidade e é uma das estruturas mais pesquisadas da ciência moderna. As pesquisas em torno dela avançam numa velocidade incrível e virão, com certeza, comprovar as afirmativas de André Luiz.


			Assim, buscamos recursos no livro Da Alma ao Corpo Físico4, algumas preciosas informações que nos facilitarão o entendimento sobre ela. Primeiramente, diz que a pineal é uma estrutura sensorial cristalina que recebe informações a partir da alma por meio do perispírito. De uma dimensão mínima, goza de uma posição anatômica central e extremamente bem protegida no crânio, sendo um dos tecidos mais vascularizados do organismo humano. Com massa de cerca de 0,5 g, a glândula pineal é o elemento mais evidente do epitálamo, que funciona como conexão do sistema límbico e outras regiões do cérebro. Esclarecemos que o sistema límbico é a unidade responsável pelas emoções e o comportamento social, o que vem a justificar ainda mais por que o médium ostensivo precisa educar-se. Sua secreção principal é a melatonina, produzida em maior quantidade à noite ou com as luzes diminuídas, mas também com o jejum prolongado (talvez por isso um dos fatores ideais para o exercício da mediunidade seja a alimentação frugal) e meditação (aquietamento mental tão desperdiçado atualmente).


			Em sua tese de mestrado defendida na Universidade de São Paulo, o Dr. Sérgio Felipe de Oliveira apresentou conceitos inovadores, afirmando, por exemplo, que não existe uma pineal igual à outra, que essa glândula é como uma impressão digital do Espírito.


			Em suas experiências com a glândula pineal ou epífise — citada e estudada na obra de André Luiz (ver livro Missionários da Luz, capítulo 2 — A Epífise) — comprovou que a glândula de um médium ostensivo apresenta bastante diferença em relação à de uma pessoa normal. O que a diferencia é a presença de cristais de apatita em grande quantidade, que a torna, quando ela é muito significativa, radiopaca em radiografia e tomografia.


			Antes das condições mais avançadas de estudo, dizia-se que a pineal se calcificava e perdia a função logo após a puberdade. Na verdade, há um processo de biomineralização, ou seja, esses cristais, vistos ao microscópio eletrônico, revelam a presença de microcirculação sanguínea. Isso quer dizer que eles são metabolicamente ativos, ou seja, estruturas vivas (ver estudo Fenomenologia Orgânica e Psíquica da Mediunidade — Dr. Sérgio Felipe de Oliveira).


			A calcificação na glândula pineal que se observa com a idade, ao contrário do que se acreditou por muito tempo, não ocorre por inatividade e degeneração da estrutura, mas, sim, por aumento na sua atividade vibracional, o que a faz funcionar como um cristal transdutor (capaz de transformar uma forma de energia em outra) de energias sutis particularmente importantes para a nossa receptividade psíquica. Assim sendo, não se trata de uma calcificação degenerativa, mas de uma biomineralização funcional.5


			Os cristais de apatita têm a capacidade de captar campos eletromagnéticos, que são a definição precípua de pensamento, ou seja, eles entram imediatamente em atividade quando sentem a presença de uma energia eletromagnética ou, em outras palavras, de um campo mental estranho, de outro Espírito que não seja o médium.


			Então, sequestram esse campo em vibrações sutilíssimas que fazem com que um cristal toque no outro, criando uma onda que dispara mensagem neuroquímica para o cérebro. Este aciona os estímulos sensoriais e traduz o pensamento do Espírito comunicante.


			Dito de uma forma mais clara, a pineal sensibilizada pelo pensamento alheio, que expressa as emoções características desse Espírito, põe a serviço o corpo do médium, por meio dos hormônios que o cérebro produz, para que estes causem sensações específicas que traduzam com fidelidade o estado do comunicante.


			Assim, o médium sente e fala sob a ação do Espírito em seu campo mental, porque a pineal é a glândula da vida mental sempre pronta a interpretar as emoções do Espírito para transferi-las ao corpo. Exatamente isso faz que sejamos aquilo que pensamos.


			Ao analisarmos o estudo da bioquímica americana Candace Pert, podemos compreender perfeitamente o papel da glândula pineal no fenômeno mediúnico; podemos perceber a necessidade do trabalho moral do médium para estabelecer um campo limitador, entre o momento em que ele apenas trabalha como intérprete de um Espírito comunicante e aquele em que ele apenas transfere suas próprias emoções na condução do seu corpo biológico. Por isso, levar em conta a resposta que os Espíritos ofereceram à pergunta 459 de O Livro dos Espíritos, e refletir intensamente sobre ela, pode nos ensinar a discernir um pensamento que é nosso a outro que nos foi sugerido. Assim sendo, estaremos mais aptos a exercer a mediunidade no dia a dia, fora do Centro Espírita, na interação com a sociedade em geral, conhecendo-nos melhor e modelando o nosso caráter, elaborando a transformação moral que, obviamente, nos tornará melhores intérpretes do mundo espiritual.


			A Dra. Candace afirma em seus estudos que os neuropeptídios flutuam por todos os fluidos do corpo, praticamente. São atraídos a determinadas células que se identificam com esses hormônios específicos, os quais expressam as emoções do Espírito como se fossem fechaduras e trincos que se casam perfeitamente.


			Estabelece-se, assim, um sistema de informações que expressa fielmente sua cumplicidade. Essa pode ser a chave de entendimento da doença e da saúde, e que comprova a interconexão entre mente e corpo bem como a manifestação das emoções em todo o corpo.


			Apenas isso já basta para comprovar a necessidade premente do médium conhecer a mediunidade e desenvolver um estudo doutrinário, não só para alavancar seu progresso moral, mas para que as conexões cessem ao término do fenômeno mediúnico, por não encontrarem campo de afinidade moral ou sintonia vibratória com o Espírito comunicante; ou afinidade (sintonia fluídica), que nada mais é do que oferecimento dos fluidos maleáveis para expressão dele.


			Após o fenômeno, estes voltam à configuração inicial, que é a do comando do Espírito do médium. Caso este não seja moralmente diferenciado, ocorre a assimilação fluídica por semelhanças, o que potencializa o efeito danoso das vibrações espirituais, acontecendo a somatização do processo.


			Um esclarecimento: a sintonia vibratória depende inteiramente das condições éticas referentes à conduta humana, suscetível de qualificação do ponto de vista do bem e do mal. Não é tão simples como a teimosia e o desconhecimento que muitos tentam fazer parecer.


			Normalmente há indícios do desabrochar da mediunidade, como podemos encontrar no livro Mediunidade: caminho para ser feliz, de Suely Caldas Schubert, no capítulo 3 — O que é ser médium:


			

					Alterações emocionais súbitas;


					Acentuada sensibilidade emotiva;


					Arrepios;


					Sensação de formigamento nas mãos e cabeça;


					Mal-estar em determinados ambientes ou em presença de certas pessoas;


					Sensações de enfermidades inexistentes;


					Insônia;


					Medos, fobias, depressão psíquica;


					Perda de equilíbrio ou sensação de desmaio;


					Taquicardia.


			


			Ao juntar todas essas sensações ao estudo sobre a glândula pineal, vamos observar que há uma relação direta entre a captação dos fluidos alheios e a ação dos hormônios cerebrais sobre o corpo físico.


			No momento do transe, um único cérebro está servindo a dois Espíritos, pois o que se comunica vai lançar mão dos recursos oferecidos pelo médium, de onde podemos compreender que, embora a mensagem seja de outra pessoa, ela é transmitida com as nuances, trejeitos e vocabulário do médium. Erroneamente generaliza-se um fato que é comum no transe mediúnico para outro que é o animismo, que significa a expressão da própria pessoa sem a ação de outro Espírito. Infelizmente, o exagero do termo vem colocando em risco mediunidades promissoras, por conta do excessivo zelo e principalmente da desinformação.


			Não há como anular a presença do médium. Assim como o café que passe pelo filtro carrega consigo resíduos que ali estejam para misturar-se ao seu sabor, o Espírito comunicante veste com as palavras do médium os seus próprios pensamentos.


			Animismo é configurado “quando se projetam traumas, manifestações fóbicas, além de outras expressões de desajuste que aguardam regularização” (Vivência Mediúnica — Do Anímico ao Mediúnico — Manoel Philomeno de Miranda).


			No entanto, em O Livro dos Médiuns, capítulo XIX — O papel dos médiuns nas comunicações espíritas, no seu item 223, pergunta 7, Allan Kardec obtém dos Espíritos a observação de que pode ser notada a maior interferência do médium na comunicação quando não há uma afinidade maior entre este e o Espírito comunicante, do ponto de vista de suas ideias e inclinações, o que torna o encarnado um mau intérprete.


			Bem, retornemos aos sintomas da mediunidade. Observamos, pois, que há uma razão de ser para que eles se desenvolvam a partir das sensações presentes no campo mental do médium e este, ao acionar a pineal, forme uma conjunção de interferências hormonais que desaguam no fenômeno propriamente dito.


			O único hormônio produzido pela glândula pineal é a melatonina, que por sua vez desencadeia o avanço de outros neurotransmissores que levam o cérebro a sofrer a mesma alteração que se observa, segundo o Dr. Sérgio Felipe de Oliveira: “[...] na fase hipnagógica do sono, quando a pessoa está em trânsito para dormir e tem visões ou pensamentos que sejam, inclusive, alheios ao seu universo imaginário, o que se chama de pseudoalucinação.”


			A diferença da alucinação para a pseudoalucinação é que existe uma coerência lógica e muitas vezes as imagens, palavras ou fraseado que surgem são desconhecidas da pessoa ou até contrariam suas próprias ideias.


			Tudo indica que a fenomenologia do sono alberga, em sua estrutura, a fenomenologia mediúnica. O médium em transe tem ondas mais lentas no lobo frontal e pré-frontal de forma semelhante ao que ocorre nos estados de sonolência, só que inversamente ele tem uma hiper capacitação da expressão: fala coisas além de sua capacidade, com grande traquejo de linguagem, às vezes com alteração do padrão de personalidade ou de comportamento. Ocorre um movimento intenso, muitas vezes até muscular, porque na realidade não está dormindo.



OEBPS/font/SabonLTStd-Bold.otf


OEBPS/font/SabonLTStd-Italic.otf


OEBPS/image/2.png
Ecos do

Passado

FEulalia Bueno

FEEGO





OEBPS/image/6.png





OEBPS/image/CAPA_PB.jpg
Din4mica de uma
. reunido mediunica






OEBPS/image/4.png





OEBPS/image/CAPA.jpg
" FULALIA BUENO

N

Din4mica de uma
. reuniao medidnica

22 edicdo
~ Reyista e Amplia

¥






OEBPS/font/SabonLTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/font/SabonLTStd-Roman.otf


OEBPS/image/5.png





